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Introdução  

O presente resumo ampliado consiste em uma Revisão Sistemática da 

Literatura (RSL), desenvolvida como parte integrante da dissertação intitulada 

“Política de Formação Continuada na Educação Infantil em Xapuri-Acre: análise das 

contribuições e dos desafios para a prática pedagógica e a motivação docente”, 

vinculada ao Curso de Pós-Graduação Stricto Sensu – Mestrado Flexibilizado em 

Educação, turma de Xapuri. A opção pela RSL, como percurso metodológico, 

fundamenta-se em um processo investigativo rigoroso, transparente e replicável, 

conforme argumentam Costa, Fontanari e Zoltowski (2022), permitindo a 

sistematização crítica da produção científica e a identificação de lacunas 

investigativas. 

No cenário educacional contemporâneo, a formação continuada de 

professores na Educação Infantil tem se consolidado como um elemento central 

para a qualidade da Educação Básica, especialmente por se tratar de uma etapa que 

constitui o alicerce do desenvolvimento humano. Nessa perspectiva, autores como 

Kramer (2006) reforçam a necessidade de compreender a infância em sua 

especificidade, o que exige processos formativos que ultrapassem abordagens 

técnicas e se configurem como práticas reflexivas e contextualizadas. Assim, este 

estudo tem como objetivo analisar a produção científica recente sobre a formação 

continuada na Educação Infantil, identificando tendências, contribuições e lacunas, 

à luz da abordagem do ciclo de políticas proposta por Mainardes (2006). 

 

Desenvolvimento  
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A pesquisa foi desenvolvida a partir de uma abordagem qualitativa, com 

levantamento de estudos nas bases CAPES, BDTD e SciELO, considerando o recorte 

temporal entre 2020 e 2024. A construção do corpus analítico ocorreu em dois 

momentos complementares: inicialmente, buscou-se identificar produções sobre 

formação continuada na Educação Infantil; em seguida, investigaram-se estudos que 

articulassem essa temática à abordagem do ciclo de políticas. Esse movimento 

metodológico revelou, desde o início, uma limitação significativa na produção 

científica, especialmente no que se refere à articulação direta entre esses dois eixos 

teóricos. Ao final do processo de seleção, foram incluídos oito estudos que compõem 

o corpus desta revisão, sendo um artigo científico, uma tese e seis dissertações, o 

que evidencia a predominância de produções acadêmicas oriundas da pós-

graduação stricto sensu no tratamento da temática investigada. 

Os resultados evidenciaram um quantitativo inicial expressivo de trabalhos, 

que se reduziu consideravelmente após a aplicação dos critérios de inclusão e 

exclusão, indicando não apenas a escassez de estudos específicos, mas também a 

fragmentação do campo investigativo.  

Do ponto de vista metodológico, os estudos analisados apresentam 

predominância da abordagem qualitativa, mobilizando estratégias como estudo de 

caso, análise documental, entrevistas e questionários. Tal escolha se justifica pela 

necessidade de compreender os fenômenos educacionais em sua complexidade, 

considerando as múltiplas dimensões que constituem o cotidiano da prática 

docente. Destaca-se ainda o uso recorrente da análise de conteúdo como 

procedimento analítico, permitindo a interpretação aprofundada dos dados e a 

identificação de sentidos presentes nas práticas e nas políticas educacionais. 

No que se refere ao recorte temporal das produções, 2021 e 2024, observa-

se uma maior incidência em 2022 e 2023, o que indica um crescimento recente do 

interesse acadêmico pela temática da formação continuada na Educação Infantil. 

Esse movimento pode ser compreendido como reflexo das demandas 

contemporâneas por qualificação da prática pedagógica e valorização docente. 

A análise dos resultados revela que a formação continuada é amplamente 

reconhecida como fundamental para a qualificação da prática pedagógica, 

corroborando as discussões de Imbernón (2016), ao defender a formação como 

processo contínuo e situado, e de Tardif (2014), ao compreender os saberes 



 

docentes como construções que emergem da articulação entre formação, 

experiência e contexto. No entanto, os estudos evidenciam que esse reconhecimento 

não se materializa de forma efetiva no cotidiano escolar. 

Os estudos analisados indicam que as políticas de formação continuada, 

embora institucionalizadas, frequentemente se apresentam de forma fragmentada, 

descontínua e descontextualizada das necessidades reais dos professores. Tal 

cenário resulta em processos formativos pouco efetivos, que não conseguem 

promover mudanças significativas na prática pedagógica. Além disso, observa-se a 

ausência de articulação entre políticas nacionais e contextos locais, o que 

compromete a pertinência e a eficácia das ações formativas. 

Outro aspecto relevante refere-se à relação entre formação continuada e 

motivação docente. Os estudos indicam que formações pontuais, 

descontextualizadas e pouco participativas tendem a gerar desengajamento, 

enquanto processos formativos contínuos e articulados ao cotidiano escolar 

favorecem o fortalecimento da identidade profissional, conforme discutido por 

Nóvoa (2019), ao enfatizar a importância do protagonismo docente nos processos 

formativos. 

Ademais, a análise evidenciou lacunas importantes na produção científica, 

especialmente no que se refere à escassez de estudos que articulem, de forma 

integrada, políticas públicas, prática pedagógica e motivação docente. Destaca-se 

ainda a invisibilização de contextos específicos, como os municípios de pequeno 

porte e as regiões amazônicas, o que reforça a necessidade de investigações mais 

contextualizadas e sensíveis às diversidades territoriais. 

 

Considerações finais 

A Revisão Sistemática da Literatura permitiu compreender que a formação 

continuada na Educação Infantil é um campo complexo, atravessado por múltiplas 

dimensões que envolvem políticas públicas, práticas pedagógicas e condições 

concretas de trabalho docente. Embora haja avanços no plano normativo, persistem 

desafios significativos relacionados à efetivação dessas políticas, especialmente no 

que diz respeito à sua articulação com as realidades locais. 

Os achados evidenciam que a qualidade da prática pedagógica está 

diretamente vinculada à pertinência e à continuidade dos processos formativos, 



 

assim como à valorização dos professores enquanto sujeitos ativos de sua formação. 

Nesse sentido, reafirma-se a necessidade de construção de políticas formativas que 

sejam contínuas, contextualizadas e alinhadas às necessidades reais dos docentes. 

Por fim, o estudo reafirma a importância de ampliar o campo investigativo, 

especialmente em contextos ainda pouco explorados, como os municípios da região 

Norte, contribuindo para a construção de uma educação mais equitativa, sensível às 

diferenças e comprometida com a qualidade social da Educação Infantil. 
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